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Programas de monitoramento permitem avaliações continuadas da qualidade de habitats ao longo do tempo, a 

partir dessa perspectiva o monitoramento participativo visa promover o envolvimento socioambiental para fortalecer 

a gestão das unidades de conservação, reconhecendo o papel central que a população local deve ter no planejamento e 

no manejo do uso do meio ambiente, pois enfatiza os processos localmente relevantes de coleta, análise, uso de 

informação e construção do conhecimento coletivo, envolvendo grupos de pessoas em etapas nas quais habitualmente 

elas não se envolveriam. Este trabalho teve como objetivo identificar e avaliar a percepção dos monitores envolvidos 

no Programa de Monitoramento da Biodiversidade (PMB) na Reserva Extrativista Tapajós Arapiuns, nas diversas 

etapas, desde a implantação, execução e resultados. Utilizou-se da técnica de observação participante, onde buscou 

acompanhar as atividades de coleta de dados em campo pelos monitores e as oficinas nas comunidades, além de 

entrevistas semiestruturadas para levantar a percepção dos monitores envolvidos no PMB. Quando questionados 

sobre “Como entende o seu papel como monitor (a) do PMB?”, 100% dos entrevistados afirmaram que é 

fundamental, pois foram escolhidos pela comunidade para exercer essa função devido a sua responsabilidade, 

compromisso e experiência. Em relação às principais dificuldades encontradas na obtenção de dados referente ao 

protocolo complementar de caça, são que as famílias não respondem as fichas de caça, sendo que entre as causas 

citadas do não preenchimento estão que os moradores tem resistência e medo, assim como, no protocolo mínimo de 

Aves cinegéticas, borboletas frugívoras, mamíferos de médio e grande porte as dificuldades estão relacionadas à 

manutenção das transecções, sendo que 62% dos monitores considerou a atividade cansativa. Em relação a medidas 

de “Como poderia ser otimizado a sua função como monitor?”, 33% dos monitores apontaram capacitação como a 

principal forma de melhorar as atividades exercidas. Quanto aos resultados que o programa vem apresentando 89% 

considerou fundamental para a gestão da Resex e os moradores, pois a partir dessa atividade as decisões podem ser 

tomadas. Conclui- se que o perfil dos atores envolvidos e as suas percepções, são pontos chaves para monitorar a 

biodiversidade através de processos que visam o empoderamento comunitário, por isso identificar as variáveis que 

motivam a participação, coletas de qualidades e envolvimento nas respostas obtidas, são fundamentais para o sucesso 

do programa.


